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RESUMO· VtSando ao conhecimento dos ratores ambicnt.us o genéucos que influenciam na produção 
das espécies mcd.cinrns, estudou-se a plasuc1dade lenolip1ca do ótoo essencial de três acessos de 
man;encão (Oc,mum boS1ltcum L). Utilizaram-se os acessos man1oncão-branco, manjericão­
ro�o e bas1llcào. que toram cultivados em qua1ro ambientes, rormados polo tratiJmento de 
aóubação: 1) sem adubaçao. 2} adubação orgãntea. 3) adubaçao química o 4) adubação química 
m;us orgânica A plas11c1dade 101 quan11l1cada pela 1ntens1dade da vanaçao fonotíp1ca dos 
caracteres do óleo esser1c10J (leor, composu;ão química e concentrações do lerp1nolono e 
eugenol) O óloo foi obttdo pelo método do arraste por vapor d'agua o ana6sado pela eromatograf1a 
em fase gasosa e espectromelna do massas. Os valores da plas11ddado lorom oshmados por 
meio óo coohc1en1e de variação ambiental (CVa) e índice de determinação ambiental (la1). O eva 
to, vtit,zado para estimar a magmtude ele plasticidade e o ta•, pa,a representar a proporção de 
vanação total atnbuída ao olc,to ambiental. Os caracteres do ófoo essencial apresentaram valores 
altos de plas1tc1dado no teor do óleo de manjericão-branco e no concentração de eugenol do 
man1encao-roxo e bas1hcão Os resullados demons1raram que os ole1tos ambientais sobre os 
acessos de manierlcão toram responsâve1s pela variação do aspecto quan111a11vo do óleo. 
alterando o teor e a concenlração dos seus principais const1tumtes e. dessa maneira. tornando 
possível modificar as propriedades medicinais da planta 

Palavras chave Planta medicmal, man1encão , plasticidade fenollp1ca 

ABSTRACT: Phenotyplc Plasticity of the Essential Oil in Basil Accesses (Ocimum 

basllfcum L.) Almmg at lhe knowledge obout lhe cnvlronmental and genohc lactors mltuonclng 
tho product1on of med1cmal spec10s. lhe phenolyp,c ptashClty of lhe essential otl was sludy 1n 
three bas1I accesses (Oc1mum bastl1cum L). Tho wh1le bastl, purple basil and sweel bas,1 
accesses were grown undor four onv1ronments w,lh fertilization lreatmont; 1) w11hout tert11iza11on; 
2) organic lertlhzatlon; 3) chemical lert1llza11on. 4) chem,cal and organrc fertilizauon. Plas1te11y was
quan11t1od by intens11y oi lhe phonotyp1c vana11ons in the essent1al 011 charocters (contont, chemical
composrt1on and concentrahon oi lorp1nolone and eugenol) The otl was obt.:unod by lho wator
steam d1stlllahon method and nnatyzed by gas chroma10graphy and mass spcctrometry. The
plast,clly values were est1matod lhrough the environmental variallon coofficion1 (CVa) and
environment.:il doterm1nallon lndox (la'). Tho CVa was used to esumete the magmtudos on plashctly
and la' when represenllng lhe proportion on total vanauon auributed to the envuonmental effect
The essenllal 01I characters presented h1gh plasr1city vatues ln oil con1enl for lhe whlte bas,I and
eugenol as well ;;is ln concen1ra11on for purplo bastl and sweel basil. The results showod that the
envtronmontal etfocts on bas,1 accesses wcre respons,ble lor variatoon on tlio otl quanhlahve
aspect by allcnng lhe contents and coocontrallon ln their maln componcnts, so makmg po:,s1blo
to mod1fy lho plant medtelnal propertles

Key words: Med1cmal plant. bastl, phenolyplc plns11c11y. 

INTRODUÇÃO 

Atualmente, os estudos de plantas 
medicinaís estão voltados, preterenc1almente, para 
o conhecimento de espécies que produzem os 
lilola rmacos deseJados, ignorando-se os
processos genéltcos e ambientais que Influenciam
na produçao dos compostos químicos. ObseNa­
se que grande parte das espécies ulllízadas
comumente está próxima do estado silvestre e
mantém forte Interação com o meio ambiente.
Portanto. os estudos dos eleitos genéticos e
ambientais podem contribuir significat,vamente nos
processos de seleção e adaptação aos meios de 
cultivo das espécies medicinais.

Recebldo para publlcaçao em 06/ 081 98, 1t acello para 
publtcaÇê)o em 311 03/ 99 

A amplitude da vanabilidade do fenótipo em 
função da mudança ambiental loi denominada 
plashc1dade fenotípica (Bradshaw, 1965). Esse 
mecanismo é especifico para o genótipo e 
moddlcâvel pelos processos de seleção (Bradshaw, 
1965; v,a & Land. 1985; Sche,ner. 1993). A 
plasticidade tem sido um meio de adaptação 
mdiv1dual aos ambíentes heterogêneos (Sultan & 
Banaz, 1993), favorecendo a sobrevivência das 
populações diante das mudanças ambientaís. 

Sabe-se que determinadas espécies 
medlcma1s apresentam drferentes recomendações 
terapêuticas pelo saber popular. vanando de acordo 
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com o seu local de ocorrência (Martins et aL, 1994). 
As diversas recomendações podem ser atribuídas 
aos fatores cultural, genético e genético-ambiental. 
Dessa forma, estudos a respeito da plasticidade 
fenotípica podem contribuir para o conhecimento 
da influência ambiental tendo em vista a produção 
e utilização dos fitoterápicos.

MATERIAL E MÉTODOS

Estudou-se a plasticidade fenotípica de 
três acessos de manjericão (Ocimum basilicumL.}, 
denominados popularmente manjericão-branco, 
manjericão-roxo e basilicão. Esses acessos 
apresentam semelhantes características (porte, 
filotaxía, inflorescência, utilização). As exsicatas 
encontram-se no Herbário VIC do Departamento de 
Biologia Vegetal da Universidade Federal de Viçosa 
(UFV), identificadas pelos seguintes números; VIC 
15790 (manjericão-branco), VIC 17494 (manjericão- 
roxo) e VIC 17495 (basilicão).

A plasticidade foi avaliada por meio do 
cultivo dos acessos em quatro ambientes, 
quantificando-se a amplitude da variação 
fenotípica dos caracteres. Os acessos foram 
multiplicados por meio de propagação vegetativa 
das estacas, visando à obtenção de populações 
geneticamente homogêneas. O experimento foi 
conduzido no telado com cobertura de filme 
transparente, em Viçosa - MG, durante o período 
de março a junho de 1996.

2.1. Ambientes
Os ambientes foram formados por quatro 

tratamentos de adubaçâo: 1) sem adubação - A1 
(análise de solo: P-2.,1; K=33,0; Ca=2r7; e Mg-o,5 
mg/dirP); 2) adubação orgânica - A2 (150 g de 
esterco de curral/vaso); 3) adubação química de 
macro e micronutrienles - A3 (N=100; P-500; 
K=50; S=40; 0.81: Cu=1.33; Fe=1.55;
Mn=3.66; Mo~0,15 e Zn=4,00 mg/kg de solo); e 
4) adubação química e orgânica ■ A4, mantendo- 
se as mesmas doses dos ambientes anteriores.

2.2. Caracteres avaliados
Os caracteres foram avaliados aos 91 dias 

após o transplante, quando o basilicão e 
manjericão-branco já se encontravam tolalmente 
totalmente floridos e o manjericão-roxo no início da 
floração. Foram avaliados os seguintes caracteres 
do óleo essencial: teor (OE). composição química 
(CQ), quantificação dolerpinoleno (TERP) e eugenol 
(EUG).

2.2.1. Teor do óleo essencial
Todas as amostras íoram coletadas no 

horário enlre 6 e 7 h. Em cada planta foram 
coletadas 10 hastes (3 basais, 4 medianas, e 3 
apicais), constituídas de inflorescência o segmento 
de caule (10 cm) com folhas. Nas parcelas onde 
não foi produzido número suficiente de 
inflorescências, utilizaram-se hastes de 30 cm, 
contendo apenas caule e folha. Em seguida, as 
amostras foram submetidas ã secagem lenta 
(umidade: 20% e temperatura: 20 - 30 °C). Obtido 
o material seco, procedeu-se à embalagem e ao 
armazenamento, em baixas temperaturas (± 8 rjC), 
até o momento da extração do óleo essencial.

A extração foi realizada pelo método de 
arraste por vapor drágua, utilizando-se amostras 
de 3,0 e 4,0 g de material seco contendo caule, 
folha e inflorescência, em proporções 
padronizadas de acordo com a produção média 
em cada ambiente (TABELA 1). O método 
consistiu na utilização de um fluxo de vapor 
contínuo para carrear os componentes voláteis da 
amostra, da qual foi coletado um condensado de 
150 mL de água e óleo essencial (hidrolato). Ao 
hidrolato foi adicionado o didorometano (3 x 50 
mL) para separar o óleo essencial (miscível ao 
solvente) da água. Obtida a solução de 
didorometano (DCM) e óleo essencial, adicionou- 
se sulfato de magnésio anidro para retirar a umidade 
da solução. Posteriormenle, o óleo essencial foi 
concentrado por meio da evaporação do DCM em 
evaporador rotativo, ajustando-se a temperalura 
entre 35 e 40 cC. Os resultados foram expressos 
em porcentagem (%) de óleo essencial em relação 
à matéria seca.

2.2.2. Composição química do óleo essencial
As amostras de óleo essencial foram 

analisadas por meio de cromatografia em fase 
gasosa e espectrometna de massas (CG/EM). 
Utilizou-se umcromatógrafo modelo Shimadzu GC 
14A. com coluna capilar de sílica fundida SE-54 
(25 m de comprimento e 0,25 mm de diâmetro), 
equipado com detector de ionização de chama 
de hidrogênio (FID) acoplado ao processador 
integrador Shimadzu Chromatopac C-R6A. O 
gás de arraste utilizado foi o hidrogênio (H2) com 
fluxo de 1,2 mUmin. nas seguintes condições: 
temperatura inicial de 60 °C (2 min), temperatura 
máxima de 290 °C, taxas de aumento de 
temperatura de 6 DC/min (60 - 120 °C) e 15 *C/ 
min (120 - 290 °C), temperatura do tnjetor de 
260°C e temperalura do detector de 300 °C. As 
amostras foram diluídas em hexano, na proporção 
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de 20:1 (m/v), sendo a quantidade de amostra 
injetada de 0.5 |1L

Os constituintes químicos foram 
identificados por comparação dos espectros de 
massas obtidos com os dados encontrados na 
espectroteca e na literatura (Adams, 1995). Para 
alguns compostos, a confirmação foi feita ainda 
por meio da coinjeção dos padrões.

2.2.3. Quantificação de terpinoleno e eugenol
As quantificações foram feitas com base 

na porcentagem de ârea dos picos, calculados nos 
cromatogramas pelo processador integrador 
Chromatopac C-R6A. Utilizaram-se os mesmos 
cromatogramas analisados para determinação da 
composição química, e os resultados foram 
expressos em porcentagem de área dos picos 
correspondentes.

2.3. Análises estatísticas
Foram realizadas análises de variância, 

e, por meio do teste F, lestouse a hipótese da 
existência de plasticidade fenotípica do caráter 
em questão. A quantificação da plasticidade dos 
caracteres que apresentaram significância no 
teste F foi avaliada por dois estimadores: 1) 
coeficiente de variação ambiental (CVa) - utilizado 
para estimar a magnitude da plasticidade 
fenotípica em valores percentuais e 2) índice de 
determinação ambiental (la2) - utilizado em 
analogia à herdabilidade para representar a 
proporção da variação total atribuída ao efeito 
ambiental. Os estimadores foram calculados, 
seguindo-se a metodologia utilizada por Santos 
(1990), pelas seguintes fórmulas:

CVu - 5(*)XlQ0
X

Cva = coeficiente de variação ambiental
S(X) = desvio-padrão entre as médias dos 
ambientes;
X = média dos ambientes.

lci * - =
cr/r+Qa QMA

la2 = índice de determinação embiental; 
QMA = quadrado médio do ambiente; e 
QMR = quadrado médio do resíduo. 
QMR = quadrado médio do resíduo.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na TABELA 2, encontram-se os 
resultados obtidos para os coeficientes de variação 
ambiental (CVa), indicando as magnitudes da 
plasticidade fenotípica. Os valores das médias dos 
acessos (15.42; 15,29; e 13,27, respectivamente 
basilicão, manjericão-roxo e manjericão-branco) 
indicaram média magnitude, conforme a 
classificação utilizada por Schlinchting & Levin 
(1984) e Santos (1990) (> 20% alta. 10-20% média 
e < 10% baixa ). Os valores dos índices de 
determinação ambiental (la2) demonstraram que 
a média da proporção de variação total atribuída 
aos efeitos ambientais foi significativamente alta 
(0,9157) no acesso manjericão-branco.

3.1. Teor de óleo essencial
Na análise de variância (TABELA 3). 

observaram-se que os valores dos efeitos 
ambientais foram significativos no manjericão- 
branco e basilicão, demonstrando que. em tais 
acessos, o caráter teor de óleo essencial 
apresentou plasticidade. O manjericão-branco 
apresentou maior CVa e la2 (26,59 e 0,9762, 
respectivamente). A eshmativa do CVa (7,43). 
obtido no manjericão-roxo, não demonstrou valor 
significativo de plasticidade em decorrência do 
baixo laz (0,4677).

A plasticidade fenotípica observada no 
manjericão-branco pode representar importante 
implicação quando se visa à utilização fitoterápica. 
Os resultados obtidos no teste de médias (TABELA 
5) demonstraram que houve aumento do óleo 
essencial no ambiente sem adubação (At). Dessa 
forma, ocorre a redução da quantidade de matéria 
seca necessária para obter as mesmas 
concentrações de princípios ativos, resultando na 
diminuição da dosagem do fitoterápico.

3.2. Determinação da composição química do 
óleo essencial

Do óleo essencial foram identificados 
sete monoterpenos (1,8-cineol, fenchona, 
terpinoleno, cânfora, terpinen 4-ol. a-terpineol e 
eugenol) e cinco sesquiterpenos (elemeno, F 
cariofileno ot-bergamoteno, P*cubebeno e epi- 
biciclosesquifelandreno) nos acessos de 
manjericão. Esses compostos já haviam sido 
identificados em outras espécie desle gênero 
(Ntezurubanza et al, 1987; Lemberkovics et al., 
1993; Martins. 1996).

Observa-se. pela presença dos picos 
enumerados nos cromatogramas das Figuras 1, 
2 e 3, que não houve considerável modificação da 
composição química do óleo essencial dos 
acessos em função dos ambientes Portanto, a 
plasticidade não foi detectada nesse caráter qualita­
tivo. Segundo Franz (1993), o efeito do ambiente é 
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é mais detectável nos caracteres quantitativos que 
envolvem a ação poligênica. Entretanto, os 
resultados demonstraram diferenças entre o óleo 
essencial de cada acesso. No manjericão-branco, 
observou-se a presença da cânfora (pico 4) em 
proporções consideráveis, representando uma área 
média de 14,40% (FIGURA 1 e TABELA 4). Esse 
componente esteve ausente no manjericão-roxo e 
apresentou quantidades traço no basilicão. O 
manjericão-roxo apresentou um constituinte nào 
identificado (pico 9), representando área média de 
4,20% (FIGURA 2 e TABELA 4). O basilicão 
apresentou menor número de constituintes, porém 
as concentrações de terpinoleno (pico 3) foram 
maiores: 36,92 %, em média (FIGURA 3 e TABELA 
4)-

3.3. Quantificação do terpinoleno
Os valores do TABELA 4 referem-se às 

áreas relativas dos picos detectados na análise 
porcromatografia em fase gasosa. O monoterpeno 
terpinoleno foi o constituinte químico identificado 
pela espectrometna de massas correspondente 
ao pico 3, nos trés acessos (FIGURAS 1, 2 e 3).

Nas análises de variância (TABELA 3), 
observaram-se valores significativos do efeito 
ambiental sobre o manjericão-branco e o roxo, 
demonstrando que houve plasticidade. Os valores 
das estimativas de plasticidade (TABELA 2) não 
foram altas e a média dos trés acessos foi 8,60. 
O maior coeficiente foi observado no manjericão- 
roxo (13,77), sendo considerado um valor médio 
de plasticidade. O basilicão não demonstrou 
significância para o efeito ambiental (TABELA 3), 
apresentando valor muito baixo de coeficiente de 
variação ambiental e índice de determinação 
ambiental nulo (TABELA 2).

As médias dos ambientes (TABELA 5) 
para o manjericão-roxo demonstraram que houve 
aumento da concentração de terpinoleno nos 
ambientes de maior fertilidade (A3 e A4). tendo a 
menor média ocorrida na menor fertilidade (A1). 
Tal comportamento pode estar associado à 
diferença da idade fisiológica da planta, induzida 
pelo ambiente. Dessa forma, é possível que a 
planta jovem, na menor fertilidade (Al). ainda não 
tenha produzido quantidades consideráveis de 
precursores dos constituintes a serem sintetizados 
e armazenados pelas suas estruturas glandulares. 
Entretanto, é possível que seja detectada a 
plasticidade fenotípica em plantas com mesma 
idade fisiológica, pois determinado constituinte 
pode ser produzido em maior quantidade em 
estádios específicos de desenvolvimento 
(Lemberkovics et al.. 1993). Assim, o 
prolongamento do estádio no qual é produzido o 
constituinte químico poderá elevar a concentração 
na planta, com o aumento da proporção do órgão 
ou tecido onde ocorrem a síntese e o 
armazenamento.

3.4. Quantificação do eugenol
O eugenol foi o constituinte químico 

identificado pela espectrometria de massas 
correspondente ao pico 7. nos três acessos 
(FIGURAS 1, 2e 3).

Observaram-se valores significativos do 
efeito ambiental no manjericão-roxo e basilicão 
(TABELA 3), demonstrando que o caráter 
apresentou plasticidade. O coeficiente de variação 
ambiental e o índice de determinação ambiental 
foram altos no manjericão-roxo e basilicão 
(TABELA 2).

No manjericão-roxo, as médias 
apresentaram correlação inversa entre 
concentração do eugenol e fertilidade dos 
ambientes, ou seja, a maior concentração foi 
observada na menor fertilidade (TABELA 5). Tal 
comportamento mostrou contrário ao observado 
na concentração de terpinoleno, que apresentou 
menor concentração no ambiente sem adubação. 
No basilicão, esse ambiente também aumentou 
a concentração de eugenol.

O manjericão-roxo apresentou a maior 
plasticidade com relação aos dois constituintes 
analisados. Tais resultados podem estar 
correlacionados, pois o aumento de determinado 
constituinte poderá influenciar na proporção dos 
demais constituintes presentes no óleo essencial. 
Portanto, a plasticidade detectada para esses dois 
compostos pode estar relacionada apenas a um 
caráter, sendo duvidoso afirmar que o acesso 
manjericão-roxo apresentou maior plasticidade 
fenotípica do óleo essencial. Seria necessária a 
análise de maior número de caracteres para se 
saber qual acesso apresenta maior plasticidade. 
é importante ressaltar que o manjericão-roxo não 
apresentou plasticidade para o teor de óleo nas 
condições analisadas (TABELA 3), entretanto 
demonstrou alteração quantitativa dos 
constituintes no óleo essencial. Assim, tal 
comportamento plástico poderá ser mais 
importante na produção e utilização do 
manjericão-roxo devido às propriedades 
terapêuticas do seu õleo essencial.

CONCLUSÃO

A plasticidade fenotípica em acessos de 
manjericão (Ocimum spp.) demonstrou que a 
influência ambiental foi significativa no aspecto 
quantitativo da produção dos constituintes 
químicos. Os caracteres avaliados demonstraram 
diferentes magnitudes de plasticidade em cada 
acesso, significando que é necessário a avaliação 
dos efeitos frtoterápicos de acordo com o ambiente 
de desenvolvimento da planta.
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TABELA 1 - Quantidades das amostras da matéria seca dos acessos de manjericão para 
obtenção do óleo essencial, avaliadas nos ambientes sem adubação (A1) e nos 
ambientes com adubação orgânica (A2). adubação química (A3) e adubação 
química mais orgânica (A4)

Órgão
Manje ricao-branco (g) Manjericão-roxo (g) Basilicão (g)

Al A2 A3 A4 A1 A2 A3 A4 A1 A2 A3 A4

Caule 0.92 0,80 0,82 0.00 0,77 0,81 0,66 0,70 0,76 0.79 0.72 0,74
Folha 1,66 1,00 1.12 1,22 2,23 2,19 2,34 2,30 1,69 1.28 1.18 1,04

Inflorescència 1,42 2.20 2,06 1,98 - ■ã* - - 1.53 1,93 2.10 2,22

Total 4,00 4,00 4,00 4,00 3,00 3.00 3,00 3,00 4.00 4,00 4.00 4,00
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TABELA 2 * Estimativas dos coeficientes de variação ambiental (CVa) e índice de determinação 
ambiental (la2) dos caracteres teor de óleo essencial, terpinoleno e eugenol dos 
acessos de manjericão

Acessos
Caracteres

Média dosTeor de óleo Terpinoleno Eugenol
(CVa) (la") Tcvãj (Í7F (CVa) (la") (CVa) (la)

Manjericão-branco 26,59 0,9762 9,04 0,9595 4r19 0.8137 13,27 0,9165

Manjericão-roxo 7,43 0.4677 13,77 0.9584 24,68 0.9772 15,29 0,8011

Basilicão 20,63 0,8340 2,99 0,0000 22,65 0,9726 15,42 0,6022

Média dos 
caracteres

18,22 0,7593 8.60 0,6393 17,17 0.9212

TABELA 3 Resumo da análise de variância individual mostrando o desdobramento do quadrado 
médio dos ambientes dos caracteres teor de óleo essencial, terpinoleno e eugenol 
dos acessos manjericão-branco (MB), manjericão-roxo (MR) e basilicão (BS)

Quadrados médios
FV GL _____ Teor de óleo (%)_____ Teipinolono_(% de área) Eugenol (% de área)

MB MR BS MB MR BS MB MR BS

Bloco 3 0.0226 0,0199 0,0101 0,9207 2,7910 2.7421 4.5106 4,8541 0,1774

Ambiente (3) 0,6258“ 0, 0124 0,1561" 12,06“ 33,33“ 3,3207 1,2200 111,96“ 43,57“

Resíduo 9 0.0149 0,0066 0.0259 0,4879 1,3848 8,6107 0,2272 2,5491 1,1919

Média 1.49 0,72 0,9575 22,18 24,21 36.94 15,26 24,76 17,17

CV (%) 8,21 11,27 16.83 3,15 4,86 7.94 9,88 6,45 6,36

' e •* Stgnificaltvo a 5 e a 1% de probatxlidade. respecli vam ente. pelo teste F.

TABELA 4 - Média dos caracteres teor de óleo essencial, terpinoleno e eugenol dos acessos de 
manjericão branco (MB), manjericão-roxo (MR) e basilicão (BS) cultivados em solo 
sem adubação (Al), adubação orgânica (A2). adubação química (A3), adubação 
química e orgânica (A4)

Caracteres
Ambientes Õleo essencial (%) Terpinoleno {% área) Eugenol (% área)

MB MR BS MB MR BS MB MR BS

A1 2.07A 0.75A 0.98AB 23.42A 20.00C 36.08A 14.53A 32.53A 22,65

A2 1t37B 0.63A 1.20A 23.64A 23.14BC 38 27A 15.42A 26.68B 16,81

A3 1,22B 0.75A 0.94AB 19.29B 27.34A 37.46A 16.05 A 20,63 C 14,96

A4 1.28B 0.73A 0.71B 22.39A 26,37A 36.00A 15.05A 19.20C 14,24

As médias seguidas de uma mesma letra não diferem entre a 5% de probatwlidada. pelo teste Tukey
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TABELA 5 - Constituintes do óleo essencial dos acessos de manjericão, avaliados em diferentes ambientes: solo sem adubação (A1), e solo com adubação orgânica 
(A2). adubação química (A3) e adubações química e orgânica (A4)

M a njericão-b ranço Ma njericão- roxo Bas i I icão

Pico rp Componentes MM TR (minj Área (%) Área (%) Área (%)

A1 A2 A3 A4 A1 A2 A3 A4 Al A2 A3 A4

1 1,8-Cineol 154 5,51 15.57 11,79 13,03 11,41 5.94 2,77 6.03 5.24 3.98 4.13 4.08 2.70
2 Fenchona 152 5.83 1.98 2.32 2.81 2.75 1 t t t * * -
3 lerpinoleno 136 7,25 23.42 23,64 19.29 22.39 20,00 23.14 27,34 26.37 36.0B 38.27 37.46 36,00
4 Cânfora 152 B.25 14.83 14,45 14,55 13.77 • - - * t t 1 1
5 Terpinen-4‘Ol 154 9.04 0.39 0.52 0.47 0,44 1.42 1.27 1,31 1.28 ■ • • -

6 cl-terpineol 154 9.39 2.58 2.72 2.85 2,81 0,99 1.03 0,97 1.09 0.B2 0.75 0.79 0.83
7 Eugenol 164 13.29 14.53 15.42 16.05 15.05 32.53 26,68 20,63 19.20 22.65 16.81 14.98 14.24
8 Elemeno 204 13,64 1,55 1.91 1.88 2.02 0.85 1.12 1,52 1.42 1,84 2.41 2.62 2,92
9 NI - 14.01 - - * - 5,53 4,82 1,60 4.86 - - -
10T rans-canofileno 204 14.25 2.57 3.20 3.49 3,31 t t 1 t t t t t
HCt-bergamoteno 204 14.46 1,55 1,59 1.59 1.61 5.20 5.63 6,28 6,30 7.96 9.24 9.95 10,84
12N.I - 14.72 0.61 0.78 0,89 0.85 5,10 5,05 3,69 3.76 0,55 0,63 0.60 0,71
13 [3-cu bebe no 204 15,08 7.12 7,48 7,99 7.70 1.73 2,01 2,85 2,62 3.30 4.07 4,22 4.52
UNI - 15.36 1.11 1.61 1.54 1.42 1.09 1.33 1.55 1,58 1,69 2.44 2,61 2,83
15NI - 15,46 1.31 1,55 1.55 1.51 2.04 2,51 3,09 3.08 1.68 2.04 2.09 2.21
16Epi’biciclosesqtiif elandreno 204 16.80 3.81 4,51 4.49 4.42 5,40 6.77 6,98 7.41 4,81 5.11 5.63 5.77

MM= massa molecular, TR= Tempo de retenção: Nl= Sesquiterpenos nao identificados; t- Teores traço; e (-)= Ausente
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FIGURA 1 Cromatogramas do óleo essencial do acesso manjericão-branco, cultivados em diferentes 
ambientes solo sem adubação (A1). solo com adubação orgânica (A2), solo com adubaçâo química (A3), 
solo com adubaçâo orgânica e química (A4)
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FIGURA 2. Cromatogramas do óleo essencial do acesso manjericão-roxo, cultivados em diferentes ambi­
entes: solo sem adubação (A1), solo com adubação orgânica (A2), solo com adubação química (A3), solo 
com adubação orgânica e química (A4).

RtVHRASPI MFD H2JIV22 I*»



22

j

FIGURA 3 Cromatogramas do óleo essencial do acesso basilicâo. cultivados em diferentes ambientes 
solo sem adubaçáo (A1), solo com adubaçâo orgânica (A2). solo com adubaçâo química (A3), solo com 
adubaçâo orgânica e química (A4)
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